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Se queres ser universal, começa a pintar a tua aldeia.

Liev Tolstói

O mais certo desse mundo é que o mundo é incerto.
O natural é o real conhecido.

O sobrenatural é o real desconhecido.
O real se nutre do provável.

O método científico não serve para ter ideias, somente para tratá-las.
A História da Ciência é uma História de boas perguntas.

Jorge Wagensberg
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APRESENTAÇÃO

CARLOS ALDEMIR FARIAS
MARIA DA CONCEIÇÃO DE ALMEIDA

Um dos sintomas das ciências contemporâneas tem sido a superespeciali-
zação do conhecimento em áreas disciplinares. Tanto nas universidades 

quanto nas escolas, tem se tornado cada vez mais visível o distanciamento dos 
saberes, que não dialogam entre si.

Contudo, existem espaços de resistência a essa fragmentação, como o 
Grupo de Estudos da Complexidade (Grecom), da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), e o Grupo de Pesquisa Práticas Sociocul-
turais e Educação Matemática (GPSEM), da Universidade Federal do Pará 
(UFPA). Nesses ambientes, exercita-se a religação dos saberes científicos en-
tre si e deles com os saberes da tradição, por meio das pesquisas realizadas, 
em especial, as teses de doutorado e as dissertações de mestrado desenvolvi-
das nos dois grupos, no âmbito dos programas de pós-graduação stricto sensu.

Este livro nasce com o propósito de compartilhar a religação dos sabe-
res, como uma forma de demonstrar leituras de mundo mais articuladas com 
a vida e as atividades dos nossos estudantes e das populações que vivem nos 
locais onde as pesquisas se desenvolveram. Esta é uma forma de resistência 
à fragmentação e também um exercício de compreender o mundo em sua 
complexidade, modulações, dinâmicas e singularidades.

Esta atitude diz respeito a uma ética de viver e conhecer, de modo a le-
var as universidades e seus estudantes a se comprometerem com uma atitude 
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dialógica diante dos graves problemas do mundo atual. Esses problemas não 
dizem respeito à demonização nem à sacralização das práticas socioculturais 
das diversas comunidades aqui estudadas. As pesquisas têm como horizonte 
a religação dos saberes, de modo a congregar modos de viver que se pautam 
por uma ecologia das ideias. Tal ecologia é entendida por Edgar Morin como 
uma atitude que faz dialogar saberes distintos no interior das ciências para 
construir futuros mais equânimes e solidários entre as populações.

De nossa parte, o livro é um exercício preliminar de religação. Temos 
por foco um diálogo entre ciência e tradição. Tradição é entendida aqui como 
um conjunto de saberes de populações distantes das tecnologias digitais e dos 
artefatos tecnológicos modernos, mesmo que algumas já façam uso limitado 
dessas tecnologias.

O leque ampliado das várias temáticas por nós orientadas, que se atêm 
aos saberes da tradição – escolas do campo; histórias da tradição; memória; 
histórias de vida; comunidades ribeirinhas; quilombolas; povos indígenas; 
sociedades rurais; pescadores artesanais; marisqueiras; agricultores tradi-
cionais; benzedeiras; parteiras; curandeiras; olaria; xamanismo, entre outras 
práticas socioculturais1 –, percorre o conjunto de trabalhos defendidos em 
cursos de mestrado e doutorado em duas universidades das regiões Norte e 
Nordeste do Brasil: Universidade Federal do Pará e Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte.

Os trabalhos aqui elencados circunscrevem as orientações de mestrado 
e de doutorado supervisionadas pelos autores deste livro e por outros cole-
gas acadêmicos, contando com importantes aportes de pesquisas de campo 
realizadas em oito estados do Brasil, conforme o mapa apresentado páginas 
adiante, além do conjunto de 31 trabalhos acadêmicos (Apêndice 1), desen-
volvidos num período de 25 anos (2000-2024), organizados em um quadro-
-síntese e analisados na Parte 1. Em outras partes deste livro, há escritos já 
publicados e esgotados, formando um conjunto sobre o tema saberes da tra-

1 	 Cf. o livro Práticas Socioculturais e Educação Matemática (Mendes; Farias, 2014).
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dição, que podem ser lidos separadamente e na ordem que mais interessar ou 
convier aos leitores.

Aqui, esses escritos aparecem com supressões e acréscimos para garan-
tir sua atualidade. Outros textos são inéditos e foram desenvolvidos a partir 
de experiências de ensino, pesquisa e extensão, como o texto intitulado Para 
uma pedagogia da diversidade cultural, de autoria de Carlos Aldemir Farias, 
que sistematiza partes de suas experiências docentes na formação inicial de 
professores na Licenciatura Integrada da UFPA, e o texto Estaleiro de Saberes, 
de autoria de Maria da Conceição de Almeida, que resume as sete edições 
desse projeto de extensão do Grecom, desenvolvido na região do Vale do Açu2 

com professores da rede pública de ensino, entre 2008 e 2018.

Oferecemos, ainda, um catálogo de imagens de capas de livros, carta-
zes de eventos acadêmicos, capas de trabalhos científicos — dissertações de 
mestrado e teses de doutorado —, apresentados com a mesma intenção: con-
tar as histórias e memórias de grupos sociais distantes do mundo tecnológico 
– Parte 4.

Desejamos que os leitores possam desenvolver seus próprios temas 
com vistas a realizar trabalhos de ordem complexa e transdisciplinar. Este foi 
o objetivo central que cercou o nosso propósito ao construir este livro.

2 	 O nome deriva do termo Taba-açu, que significa “aldeia grande”. De acordo com as regras 
atuais de ortografia da língua portuguesa, a grafia correta é Açu, pois prescreve-se o uso da le-
tra “ç” para palavras de origem tupi. Tal grafia é utilizada por órgãos federais, como o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), para se referir ao município. Contudo, a prefeitura 
da cidade utiliza em documentos oficiais o termo Assu e, às vezes, Assú. Neste livro, usare-
mos a grafia Açu.
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UMA CARTOGRAFIA  

DOS SABERES DA TRADIÇÃO 

EM TESES E DISSERTAÇÕES

CARLOS ALDEMIR FARIAS
MARIA DA CONCEIÇÃO DE ALMEIDA

Introdução

Desde o início da década de 1990, o Grupo de Estudos da Complexidade 
(Grecom), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 

tem investido em uma de suas linhas de pesquisa na orientação de trabalhos 
na pós-graduação stricto sensu que tratam do tema saberes científicos e sa-
beres da tradição. Oriundo deste grupo de pesquisa, também no Norte do 
Brasil, na Universidade Federal do Pará (UFPA), Carlos Aldemir Farias tem 
igualmente investido no mesmo tema, com ênfase na Educação em Ciências 
e nos saberes tradicionais da Amazônia brasileira.

Para Almeida, M. (2010), o conceito de saberes da tradição denota co-
nhecimentos que ultrapassam o passado e se mantêm no presente aclimata-
dos à diferença sofrida pelos ambientes naturais e culturais. Contudo, não é 
sinônimo de senso comum. Os saberes da tradição constituem uma Ciência 
primeira, expondo métodos sistemáticos, experiências controladas e reorga-
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nizadas permanentemente pelas sociedades tradicionais, ou seja, próximas à 
natureza, como sugere Claude Lévi-Strauss (1997).

Tal conceito tem sido constantemente problematizado desde meados 
da década de 1980. Conceição Almeida, na sua tese de doutoramento em 
Ciências Sociais defendida na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
em 1992, já problematizava essa noção conceitual, que se tornou, ao longo 
das últimas três décadas (1992-2024), um conceito-chave na produção cien-
tífica na pós-graduação stricto sensu em Educação e em Ciências Sociais no 
Grecom, da UFRN, e no Grupo de Pesquisa Práticas Socioculturais e Educa-
ção Matemática (GPSEM), ligado ao Programa de Pós-Graduação em Edu-
cação em Ciências e Matemáticas da UFPA, com os trabalhos orientados por 
Carlos Aldemir Farias e por outros pesquisadores desta universidade.

A Ciência é apenas uma das formas de conhecimento do mundo. Faz-
-se necessário e inadiável o intercâmbio entre saberes distintos e complemen-
tares para operar mudanças nas formas de pensar e de produzir conhecimen-
to. Reconhecer e dar visibilidade a saberes e itinerários antiparadigmáticos 
do pensamento ocidental e afirmar os saberes da tradição como reservas an-
tropológicas de conhecimentos plurais constitui o propósito deste capítulo, 
que tem parte substancial e empírica constituída por 18 teses de doutorado, 
12 dissertações de mestrado e uma monografia de graduação (Apêndice 1) 
produzidas no período de 25 anos (2000-2024) em dois grupos de pesquisa, 
quais sejam: o Grupo de Estudos da Complexidade (Grecom), da UFRN, 
e o Grupo de Pesquisa Práticas Socioculturais e Educação Matemática 
(GPSEM), da UFPA.

Considerando o número de trabalhos já produzidos e defendidos nos 
três programas de pós-graduação já mencionados — Educação; Ciências So-
ciais e Educação em Ciências e Matemáticas —, propomos fazer uma análise 
dessa produção científica, cuja temática principal é o reconhecimento, o diá-
logo e a relação de complementaridade entre os saberes científicos e os sabe-
res da tradição. A expressão saberes da tradição não denota conhecimentos 
dos saberes do passado nem é sinônimo de senso comum. Saberes da tradição 
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são reservas antropológicas de conhecimentos plurais presentes em todas as 
culturas humanas, conforme já afirmamos anteriormente.

O conceito de saberes da tradição tem sido mobilizado por pesquisa-
dores de diferentes campos do conhecimento desde as últimas décadas do 
século XX — Educação; Ciências Sociais; Educação Matemática; Educação 
em Ciências; Ciências Ambientais; Meio Ambiente; Etnomatemática e Et-
nofísica —, conforme pudemos constatar no levantamento dos trabalhos 
acadêmicos por nós construído, nos meses de abril e maio de 2024, realizado 
por meio do Catálogo de Teses e Dissertações (CTD) da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), bem como no ca-
tálogo de resumos de teses, dissertações e monografias do Grupo de Estudos 
da Complexidade (Grecom, 2024).

Por que dar lugar de destaque aos saberes da tradição?

Porque nenhuma sociedade procura conhecer aquilo que não lhe diz 
respeito, aquilo que não necessita conhecer para viver seu dia a dia, para cons-
truir sua história, para responder às questões e aos problemas com os quais 
se defronta.

Como sabemos, vivemos em um mundo com ritmos desiguais de vida. 
Enquanto algumas populações habitam as cidades com serviços de saúde e 
ocupações produtivas nos moldes das sociedades modernas, outras vivem 
em pequenos lugarejos que nem sempre contam com hospitais, médicos, far-
mácias, escolas, universidades e os confortos urbanos. O mesmo ocorre com 
pessoas que cuidam dos roçados, da colheita de frutos e de outros serviços 
necessários à sobrevivência humana.

Nesse cenário de mundo, que convive com as grandes cidades, ainda 
há diversas populações originárias que dependem de experts que sabem fazer 
partos, curar doenças, produzir medicamentos naturais, fazer coletas de fru-
tos de difícil acesso, produzir peças de cerâmica, cuidar dos animais e conser-
var alimentos para utilizar em períodos de escassez. Sempre viveram assim, 
sempre se ocuparam de tarefas nobres da vida humana; sempre fizeram uso 
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de uma sabedoria aprendida com as gerações passadas; sempre repassaram 
suas técnicas e habilidades para a geração mais jovem como meio de perma-
necer no seu lugar.

Uma Ciência que não reconhece as habilidades das populações ori-
ginárias — povos indígenas, quilombolas e rurais — é uma Ciência cega, 
arrogante e sem conhecimento da nossa milenar história humana. Cabe 
perguntar: Como teríamos chegado ao século XXI se não fosse a exis-
tência da medicina tradicional, sem as destrezas para coletar frutos sem 
exaurir a natureza e de tantos outros saberes e técnicas que deram conta das 
necessidades humanas?

Uma Ciência que anda de mãos dadas com a história humana, uma 
Ciência da complexidade, que compreende a habilidade dos humanos em 
qualquer época e lugar do passado, cumpre com seu papel de não só reconhe-
cer essa antecedência, mas dar-lhe visibilidade.

Esse é o propósito deste livro: dar visibilidade ao que chamamos sa-
beres da tradição. Devemos reconhecer que, ao lado da Ciência oficial, existe 
uma Ciência primeira, conforme expressão de Lévi-Strauss (1997), fruto da 
aprendizagem e da troca de experiências do ser humano com a natureza. É 
esse o objetivo maior deste livro que congrega um amplo leque de exemplos 
das experiências de intelectuais da tradição espalhados em duas regiões geo-
gráficas do Brasil – Norte e Nordeste, conforme o leitor irá constatar nas pá-
ginas que adentram este volume.

Neste livro, os estados do Pará e do Rio Grande do Norte ganham cen-
tralidade nas pesquisas de campo, porque orientamos trabalhos acadêmicos 
na UFPA e na UFRN. Mas, certamente, encontram-se diversos intelectuais 
da tradição em outros estados brasileiros que não tiveram a oportunidade de 
registrar seus saberes e suas técnicas de trabalho no campo, na medicina natu-
ral, na olaria, na conservação de alimentos e na destreza de construir meios de 
transporte e habitações. Se elencarmos os ofícios tradicionais, veremos que 
são muitos e de diversas naturezas. Foi isso que fez a espécie humana chegar 
até aqui e contar partes de sua história.


